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Contra a Morte no Fundo do Atlântico! 
" O submarino «Threthrr», dê 
. rdarlnhl uorte-americanB, st) 
eilcontra DO tuodo do Oceano 
Atlântico, com 130 homen» a 
bordo, «ero esperanças de «*1-
vgçSo, osticlam os jornal» de 
11 do corrente. A» probabiii-

, dfcies de aalvacto t-ão mínimas. 
Pelo governo Americano eào 

liderados oficialmente mor. 
Al famílias doa membro» da 
ulação estão recebendo pê-
ea e votos de solidariedade, 
submarino te encontra a 

a profundidade de 2.560 me 
l. A tripulação do «Thre«her» 
ipunha-se de 16 oficiais, 96 
lulantei e 18 civis. Estava 
o comando do comandante 

irvey, veterano dos subma-
toa nucleares. 
Continuam as buteas de sal-
iento pelo auboaarlno nu 

lar «Slylark», o rqual rece 
a cs últimos sinais da nave 
rdida. A Marinha doa Esta 

Unidos considera impneil 

0 salvamento ou a retira 
doa oorpoa dos tripulantes 
interior do aubmertiVel. 
01 dias que se seguiram 
s as primeiras noticias do 
11, confirmou se a tragé-

• lia , com o mando cobriodo-
ds luto pela morte dos 130 
ena O presidente Kenedy 

atentou oiicialmente seus pê-
ei às lamiliaa eniutadaa dos 
ulantei. Eia, aumàriamente, 
trágicas informações da im-
nsa -Abre o primeiro aau-
j io de um aubratrloo tno-
lo a energia atômica, e o 
or desastre da hi.târl* da 
'egaçâo lUbmariQa do moo> 

m 

- 1 - X - X . x -

A repercussão da Catiscrofe, 
|)M> tornar-se conhecida, enlu-

ando as famílias dts vitimai 
lo submarino, sepnltadaa a dois 

kllOmetros de profun-
de, despertou o sentimen-

de solidariedade humant, 
da grandes trsgèdias da 
ria de lodua os povos, 

igrlmas, tristezas e oraçCea, 
agora o único Itsltivo das 
(as, doa pais, dos filhos a 

todos aqufiles a quem oa 
de amor a amizade unem 

dor da mesma aaudade! Uma 
raçfto de piedade invade os 
fc5es dos que sabe ai sentir 

,„ , iaaitiriodos tripulantes è ser-
da c.Cncia submarina do 

iro. 

fonens de várias Idade,, 
o peito estuante de 1'gltl-

i aspirações, enjaulados no 
0 da nave ferida, sentencis-
so desêtpern de morte len-

terrlve, e Irremediável, só 
•s sabe e pode avaliar as 
Ções, o orsnto, s loucor» 

1 possivelmente se apossaram 
lms atordoada daqueles s(-
so ssb»rem-se sepultados 

JOSÉ RUSSO 
no ventre misterioso do Ocea 
ao! 

Jsmai& será cof.hecicja na 
face da Terra o martírio iuo-
mindvel daquêlet homens, ao 

do destino fatal que 
os tregara/ 

Quem podará avaliar ou pre-
sumir, mesmo aproxiroaclatneu-
te, do estado de espirito de 
cada condenado, ao sentir per-
didas as mais tênues esperan-
ças de retôrno à supetfirie li-
quida, ver ainda a luz do dia, 
o explendor da natureza que 
lhes embalara a existência, com 
seus sonhos e aosêtos de vivei?! 
Quem penetrará no âmago do* 
curaçõej, quando a liertez* de-
finitiva da morte irrevogável 
j» torntra compreendida, e Os 
homens cobertos pelas águas 
«abandonaram tôie a espera*) 
ç* de salvação, cumprindo 
singular paródia dos veráoa tít« 
Oante. aos candidatos ás penai-
do inferno, quando *à Ingres-
sem?/ 

Daí profundeza? do Oceano, 
tufiifi no ventrb da nave mbtttzilj 
a tripulação aflita e disciplino-
4fc, veudo pastar as horas ai-
lenciosas, aguardara em vão e 
palavra do comandante, anun-
ciando um raio de esperança 
salvadora 1 Entretanto, oo cor-
rer doi minutos enervantes, 
esgotavam-se ssquoUs de çxi 
gênio, e a asfixia ienta viria 
nos» es ertorea de horrível ago-

to da seus deveres! 
Lares, esp&su P*i». filho?, «Mts 

haveres, interêsses sociais, tudo 
quam-o a vida lhes prodigaliza 
re, para íuavlear a trajetória 
da existência, o profundo abis 
m o d o oceauO dsBtiuira em' ^nheta deunca 
poucas horas! , _ 

Que des ino dotorafeo, coroa- ' brld^Toã." Cortédlo MlcbadV 
rã o fim daquela* vidas antr» UBF.K, ANDIA VIBROU — 
tão cheias ds promessas 

3«xt» Concentraçio rt« Moço» E»pí 
lt»s d - Brasil Central r E t»do de 

S. Paulo, o extraordinário êxito al-
cauesdo per mais easa festa de COD» 
frateroizacão. A rtaliiação d é*se 
c erUme de 11 • 14 de abril d« 1963 
é m- lí uma certeza noa destinos 
di utrln&rioa d» a «Ba família espi 
rita bravlleira. O Couselho Diretor 
integrado pelo Ür. Jeiba» Varanda 
Profe. Mbría Augusta 7?lo« c jorna-
luta Argemiro Bvangelinta Ferreira 
•oube planifícnr um trabaibo árduo 
e c«mpitxu, 8«ue colaborad tea fo-
ram p»»eoaa integradas ao movi-
mento, onde d era'ii tôda a dedicação 
poaffvel. Tudo decorreu era dicipU 
na apreciável e ordem cfvioa nêiaea 
dl» a gioriotct e abençoado» por Deus. 
O ponto alto da COMBESP de 
Uber/flndia entfive na cariohrea ex-
porção filetéUca e oulraa atrações 
cultaraih com referência ao Bape-
ranto. Uma auatera ampliaç&o do 
volto de Zamenh ff eatêve com a 

homenagem juata 
jao MiMioo&rlo do Eeperanto uv 
1 Triângulo Mineiro - o mpre iem 

e ri-
sonhas esperanças, acalenta 
dae no a':oocbêg j tranqüilo oe 
seus entes qu?rxdoé?!Que futa-
tdade teria desabalo eôbre o-
hum^Ds afeitos ao sussurro do 
mar, dominando o nos s us 
ítnpetos bravios, para serem 
por êle antquilad s como im-
placáml oingADÇa?! 

Mas cão, hà por certo uma 
c«usa que reúne grupos de 
pessoa-* para *» mortas coletivas, 
impossibilitando a§ de receber 
qualquer recurio Salvador! Hft 
uma l«i que preside a tud 
quanto ocorre no Univerao! A 
sabedoria e a ju-tiçi das Leis 
Divinas, dentro do tetDpo que 
tião passa em vfto, se cumprem 
de maneira ainda incompreen-
dida p-la humsmdade atual! 

Que Deus, na «ua misericór-
dia e bondade infinita*, con-
f e re o coração do*» familiares 
atingidos pelo golpe que ceifou 
os i>eus entes amudos, e pro 
porcicne aos que fe toroaran 
vitimas, um consci^nta iessctttf 
uas esferas e pírituais, par 

íunde ingressaram, r surg d 

Robena Komaneltf. Dia 12 — Sexta-
Feira àa 0 boraa Mera Redonda td-
bre Educapio e Eaperanto. aeb rea-
poniiabidade de divereoa companhei-
ros; às 14 horas: Terneio Evangéli-
co orientado por 4Uivo Ferreira 
Airton O. Taledtr. Hugo Bertolucci 
e Agnelo Morato. A« 20 horas — 
lerel Liceu da Uberlândia — a Con-
ferência do preclaro tribuno baiano 

Dlvaldo Pereira Franco. 
Dia 13 - Sábado: Perfode da ma-

nhã: no Lar «Alfredo Jülie*. meaa 
redonda »ôbre o rnomento.vo ataun-
te «O MOÇO ESPIRITA A O SEXO» 
trabalhe conduzido pelo Dr. Múcie 
Telxeire Alvares, Dr. Urnacl Reaen-
de o o socióloga Martins PeraWaj 
á* 14 hoiaa* Conou so de oratória: 
— 1>. iugar • Eurípedea Bareanulfo 
Carvalho da Mecidade E<plrfta de 
Franca Aa 16 h raa; eatuno- e su-
gestões para reforma do Rtgulamen» 
to da OOMBSP. Após, a eecdih. da 
nova sede p<«ra a Concentra-lo em 
1954. t cidades concorreram.' Marl. 
lia e An&polia (Q >) Venceu Anápo* 
lie por 47 votes c mtra 46 A noite 
•o Liceu de Uberlâcdla: a eaperada 
paleatra do exegeta «- primoroao 
ea llista Prof. Martins Paralva 

Dia 14 — Domingo Animado 
•.'onvescote na Estância Lagana gen-
tilmente o/erecida pelo caaal Stm 
Adeostla P Csnvaldi. 

Tôdaa ae nc it-n após ao conferên-
cia. que se reveatiram cada qua^ 
ia fundarren* a e ensin • evangéU-

ocortencla da COMBEP ueeaa eida 
de f .i comlderada de slgnlficaça* 
cronoló Ica pois o prefeito da*sa 
loeulldade, n&o »ó decretou ponto 
facultativo parB o Município, no dia 
da Inatalaç&o do C ncUve. ei 
deu eabertum moral e meteiial 
tôds ordem à Concentrnção. Tudo 
Isto, vence« natural reaçfto prr, eo doutrinários de suma Importán 
part- dos ínterèssea subalternas. | cia pa a oa moços eapiritaa, Wve-
Inútneros automóvel*, peruca, •. atni-

nia, libertar aquêle punhado de do seio das água» q fepul 
bravos, mortos no cumprimen- taram os seus corpos!... 

t honeta» e õníbu», tratUm es*e« 
dizeren b» m nítidos: eA SFRV1ÇO 
I>,\ *Vl CONCENISAÇAO.. 

RBPWBSFNTACOtS E CONCEN-
TK ACIONISTAS — Com Uberlân-
dia ficou o recorde do núTero de 
represfntaçdee de Mocldade* Eaptei 
lha. Registaram-ao 91 repreaentaçõee 
credenciadas com um número aupe-
rlor h GJO concentraci'<ni tae. 

PLANIFICAÇAO RESULTA EM 
SUCESSO - Tudo erc Uberlândia 
saiu 'conforme pre i»flo acertada. 
Prnvr n-f® mais un a *e» que todo 
o traba-ho plenlflcado a dentro da 
cooperação n ât«« resulta-ae como 
suceeeo proinlasor e com maturida-
de compemadora. 

ROTEIRO DOS 'fRAB LBOS -
Aa atlvldadea da COMBKSP ohede 
ceu fto seguinte programa: Dia 11 
— Quln a-Feiaa — Período da ma-
nhã: Entrega de credenciais; 6a 14 
horae; Instalação da CaDcentrac&o 
c»m repret«nt«cÕeo oa Unâo E»p • 
lita Mineira, da Uniã» Oolana, d* 
f ederação Espirita de Matu Grwsao 
e da USE do E*t. de Paulo. 
Km seguida a leitura doa trabalhoa 
doutrináiioe cía^e ficados. 

NOSSA QUINZENA 
PUBLICAÇÃO — A «ComissBo 

de EducaçSo • Aoaíatência», do 
Centri Espirlia Uberabensa — lan-
çou ultimamente um preciosa ediçfio 
de um utilissimo trabalho, aob a 
epígrafe «JESUS - KABBEC E 
EMMAAUEL». de autoria do Prof. 
Carlos Peppe. O livro é r fe<-eud»do 
por êsoe pugilo de senhoras que 
pleiteia junto aoo eoraçõe» sansi-
veis uma aluda an pregraaia de 
assiettnda aocisl mantido ppl 
eantro espirita de Uberaba. Por 
utr» lado. tomamos contato cem a 

pujança dos trabalhos de orientação 
com que o jovem elentista e profes-
sor emérito procura seslrnüar a 
grande consonância entre os ensi-
noo do Euvangelhode J»sus. a Doo 
trina proclamada por Kardec o con-
firmação emanuelina de nos«oa dias, 

Qualquer aollcita;Bo paro eass 
lobra, deve aer endereçada para c 
CtBtro Espirita Uberabense - Rua 
BarSo de Ituberaba — 75 — UBE 
BABA - MO -

CUBSO GRATUITO DE FC«TU-
GtlÊS — Acham»* abertas as mi-
tricuiaa para oa cursoa de portugut» 
por correspondlnoia do Inatltuto 

PRODUÇÃO NtCIONALDE AU-
TOMÓVEL - O Brasil alcençuo na 
fabricação de atomóvela. dáade 1957 

1692 o número registado de 
667.223 unidades de diversos tlpoe 
e máquinas. Recebemos interessante 
divulgação estatística da IsaoeiaçSn 
Neclonaf de Fabrlcantea de Velculoa 
«ANFA\'EA», pelo qual terros dados 
para aemir a eminclpacdo brasiití 
ra nêsae setor. 

* * * * * * * * 

DESASTRES DE VEÍCULOS — 
Tem-ae verifiesdo ultimamente eu-
tre nós. Inúmeres coltfõet de vefeu-
loa entre blcicletaa motecícletaB 
autos e caminhõ"». ÉJalarmante 
registo policiei cêese setor, o que 
vem pedir aos senhorea candutoree 
t mitoristes mal* prudência, além 
do que se faz nec«-Mária e severo 
fiscalização por parte de nossas au. 
torldades p>lic!aii a fim de que 
se coíba oo infratores dos regula-
mentas que disciplinam o nosso 
trânsito. 

a MM M * * • * 

PASSAMENTO - E^i dias da 
primeira quinaene dAsU mts de 
abril, deu-ae o de«eclace do nora' 
multo querido em'g » 8r. PAU/^INO 

nas empreitadas humanltáriBF. Que-
remos dirigir á familia dente, qoeri. 
do cidadão nossa comprova de soli. 
dariedade e o fazemos mais direta-
mente ao coração de nonffo preza-
dlseimo Ricardo Pucci. irmSo do 
nosso homenageido póstumo, t 
possua de quero depositados tf> 
a solidariedade cristã. 

n os a coeturmira tertúlia, eom a 
participação artistic8 de dlveraoa 
jovens presentes à Concentração. 
Merece referência eepeclal o OrfeBo 
organizado pela faanijia espi ita de 
Uberlândia e que sempra foi ponto 
da vibreçSo t prece coroe preparo 
dae ptleatras realizadas no anfitea-
tro do Liceu de Uberlândia. 

MOÇÜ8 ESPIRITAS, DE PE — 
Ante o êxito de mais essa emprei-
tada, que foi trabefbo dos môços 
p<ra oa mOçou espiritas, temos um 
dever a manifestorm' s pelo grati-
dão. E o agradecimento a Deus por 
mais essa etapa vencida e que noa 
tem custado incomprentóe* e mui-
ta* injustiça*. Anápolis aediará, em 
1964. a X /II COMBKSP. A escólba 
nán foi obra do «caeo, pois que êa-
se Movimento «stá sob o égide de 
espíritos Interessados para que a 
juventude espirita do Broail ae en-
trelace e confret&mlze-ae no senti-
do do motor intensidade cristã. E 
deva aer por ocsrtóes assim, oade 

itimer e-llmuloe e Incentivo* itm 
conta paro que o mõcr> ««plfit" en-
tre em contato cot" OUTHC ' ria to-
ra» que entfl na meema faixa 
compreenssóes desa» natufez , qs:* 
d«»erá estar em todo o an*Mo ca 
poatulidoa da Doutrina Cî n*' lado-
ra. De pé, pois mAços espirita» do 
Brasil, para que colaborem no naia 
alto sentida a fim do que u Terra 
do Cruzeiro, seja c^rreepondênc a 
deaaa mesma corda de eet»êl«s da 
nose» sagrada Constelação do Mun-
do e dá fli Idlficaçâo do lus à Pá-
tria do Kvangelho. 

DATA DO CORAÇAO - Dia SO 
de abri!, para nó* os que miliUm 
nesta ÍÓIb», t data dif»rent*. qu» 
fica bem definida no poisar de nos-
Soa coraçõea. Vimos nfisae dia pas-
sar mais uma data genetliaca do 
querido companheiro e co redator 
deeta fôlha. j«rn*lleta José Ausso. 
Serio desnecessário aumentar ero 
linhas .«eu trabalho e dedlceçâo à 
Ceao de Btúde «\l/ao Kardec». da 
qual é Provedor e do Centro «Ju-
das Iscarioteí» de que 6 atual Pre-
sidente. 

TB3e a dedicação de Jooé Ruaeo 
ao empreoodlmf-ntos da nossa a* 
tiettaclai doutrinária rerrpre e ca-
racterizou como um dir.âmlco e oti-
mista S-U anlvereário. psir. nntada-

B B P B P B B H M B B W P E B B H B B B M W M B i H S I Ü B B H B B P l 
Nacioaai dcTEnsino. O eurao com- PUf Cl"-- elemento radicado ern era trabalho de convívio cri'tio, é 

N A S C I M E N T O 
V l e n m h laz 4* v d«, d l * 

18 d» Março último, rm Curi-
tlbft-ParftOà, « ii»rflta LalUD* 
Veig» « n Ktrotiabn Swanoe 
Snoebt, , Ti 1 tio* do cta«l, G , -
túllo C)»deío B*urrm,iater * 
Qlnct Kuntze Bau«rm,Ut«r . 

Ao* gemeo»fcrmiilainoa vo-
toa da utnn feliz «atada na 
Txrrs e aos pila, Tanturoma. 
<i'.,«aa fwllc^açô», por rata 
•upl» tarefa 

p6r . . «paoa. dr 34 lic&«,, 
arnfdo pratica € iDtultiro. Oa late. 
raaaadoe poderia •acr.r.r e pedir 
o r i e n t a p a r a o andarHo- Cx. 
Poetai - X*» - ». Paulo, 

a.aaaaaaa 

naaa» melo e pertencente a tradi-
ctonal e benqulat. raoilla ila Fraia 
ca. 

JTra co-arcto da dlvenaa laaoa 
trtèe deita oaaaa Keflio a aempra 
aa prontificou a colaborar aoooaco 

motivo ri. muita vibraaao o preae 
ao aenh-r m a f m da ('je o con-
ae.we rm b-ro ftntmo para . . . . . 
empreitada*. A í e a aua rompa-
balra (ra. Olélla uaaaoa abraçaa da 
fallctiacdaa. 

[»el 
101(18 BI F 1. S. 

ç r t i 5 o a p o 

PEÇAM PELO RfIMSStSS r i i l l l 

Franca . C a i u Poatal oo. 65 



2».' PjJ A N O V A E H A 

ALLAN KARDEC 
No dia 31 d» Março de 1189, 

guando se encoQtrsva em pie* 
na atividade, dirigindo as ser-
viços de mudança da sua re-
sidência, em Paris, desencar-
no 1 L«on Htpclite Denlzart 
Rlvall, o imigne Allan Kardec. 

Poucos homens alcançaram 
na Terra uma glória semelhan-
te a que ilumina a sua memó-
ria. 0> l e u discípulos Vene-
ram-no, oa indiferentes admi-
ram-no a os seus adversários 
reepèitam-no. Êstes últimos ca-
tegorizani-Be como fsndclcoi 
Ue diversas Confissões religio-
sas e oi que defendem oa seus 
iitercsS-s econômicos; mas, os 
seus ataquei» as suas investi-
das não atingem o nosso mes-
tre. 

Allan Kardec emergiu nr 
seio da Humanidade e elevou-
Ba acima de todoa os que s-
imortalizaram porque (oi o 
arquétipo do homem de equi 
llbrio perfeito, foi um homerr 
grave, sábio, digno a probo, 
fite foi o bom senso encarnado, 
segundo disse Cimille Fl»m-<-
íion. no discurso que prof:riu 
& beira do túmulo do filósofo 
Allan Kardec. 

Leon Hioolite Denlzart Ri-
voll conquistou, consoante r i-
tlciuio da qulromsnte Mue 
Ordone, e*n 6 de Maio de 
1P57 (Obras Póstumas), a 
Ciara espiritual ou autoridade 
moral e religiosa. Efetivamen-
te, uma radiante «ureoia en-
volve o seu espirito e todos os 
crCntei do Espiritismo consi-
deram-no como mestra. Al-
guns, pouco esclarecidos cla-
sifiesm-no como fundador, ao 
invés de codificador do Espiri-
tismo. 

A Revista Espirita de Paris, 
d» Maio da 1869, escreveu 
-Altaa Kardec tinha escrito cm 
«ua bandeira TRABALHO, SO-
LIDARIEDADE, TOLERAWCIA 
duel o homem ou organlraçfto 
d* honaens que adotou tão su-
blime trilogia? Exaltação do 
trabalho, ensino e cultivo da 
solidariedade e pritloi da to-
lerknde. 

Allan Kardsc publicou, altim 
4o' «Principiante Espirita» e >0 
Oue 6 o Espiritismo», cinco 
obras que sSo consideradas 
como bass tundamcatal da 
Doutrina Esprits. 

A despeito do Dosso mestre 
ter * Sc ri to cinco livros, nui 

dos qtisis consta uma orien-
tação do Espirito da Verdade: 
Espiritas, amai voi, Cstr é o 
primeiro ensinamento, instrui-
vot este é o segundo, oa espi-
ritas continuam desconhecendo 
o mestre e al suas obras. 
Quase sempre, os livros sío 
lidos uma vez ló. A leitura 
do Evangelho Segunda o Espi-
ritismo no inicio dss sessões 
práticas é monótona a os co-
mentários afio poucos atraen-
tes, pouco elucidativos. Não há 
método nem ordem. Sem o 
estudo diutvrno das obrss bá-
sicas ninguém ficará ess con-
•ições de dirigir uma sessão 
prática. 

Há confrades que ainda não 
-studsram «Ofcras Póstumas», 
-fSss primoresa obra, que cons-
titui uma preciosa fonte de 
ensinamentos yersis, dêsde a 
parte doutrinária, Com orien-
tação srgura para tratamento 
le obsedlados, até á constitui-
ção de( sociedades, normas de 
trabalho e mata ainda, a for-
mação de obraa de assistência 
social. 

Se tal acontecesse nfto ha-
veria eaota divergência • nem 
erlsm cometidos tantos enga-

nos. 

Ntnugém poderéjter uma for-
mação espirita completa sem 
o estudo Continuadu e medi 
talo daa cinco obras de Allan 
Kardec. Temos encontrado con-
frade1 que dlssertam enfática-
•nente a respeito da outras 
obraa que eatão ata completo 
deeacõrdo com o ensino doa 
espíritos maertos 00 «O livro 
dos Espíritos». 

Pela falts de prepato é que 
muitos confrades confundenl-se 
atribuindo a Allan Kardec Con-
ceitos e ensinos que afio dos 
Espirites que formavam a le-
gião do Espirito da Verdade 
e a estes o que £ do Mestre. 

Os bíblicos de tôd»8 as ca-
tegorias estudara metõdlcamen-
te a Bíblia diariamente para 
conhecerem Jeass e os seus 
ensinos. Adotemos êase exem 
pio lendo, estudando e medi 
tendo ss obras de Allsn Kardec. 
a fim de conhecermos o mes-
tre, os seus ensinos e os ensl-
nsmentos dos nossos mentores 
que formaram, como Já escre-
vemos, a legião dos Espíritos 
que colaboraram com o Espi-
rito da Verdade. 
Rio — Março — 1968. 

Aurélio \. Valente 

O E V A N G E L H O Demetrl A b r f t o N a m t 

O Evangelho c i o «, apenas, 
um repositório de preceitos 
morais, destinado so nosso 
aperfeiçoamento espiritual, 
mas, também, fonte perene de 
saúde e alegria. 

Jesus, ensinando e exem-
plificando ss vsrdades nêle 
contidas, constituiu se em nos-
sa Médico e Salvador, porque, 
a prática destas verdades tem 
o condão divino ds amenizar 

mesmo curar as nossas 
chagas, e entrsjar ss nossas 
almas com a i «vestes nupei-
als» Indispensáveis ao sublime 
banquete» ds verdadeira vida. 
J á está htiniiii provado 

que os cristãos sinceros des-
frutam de mais saúde, mais 
sabedoria, vivem mais longa-
mente e »So mais felizes do 
que o comum dos Lomens. 
Isto porque süo conformados 
na dor, fortes oa adversidade, 
tolerantes para com as frs-
qu»zas do próximo, inaces-
síveis aos vidos e aos senti-
mentos mal sãos, e, sobretudo, 
csritatlvos. Compenetrados da 
brevidade de vida Diste abis-
mo de lágrimas, nfio se ape-
gam aos «eus bsns, porque 
-•abem qoe têm de delxi-los. 
Utilizam-nos sóbria e honesta-
mente, dispensando o supér-
fluo em prol dos desfavoreci-
dos da sorte. São, enfim, crls-
ãos com o Cristo. 

O que mais lnfellolta a de-
grada o homem slo as suas 
iLaldades • vidos, cuja oau-
sa raaide na sua Ignorância 
ou ImpraticaMUdade dss leis 
divinas, que o Divino Mestre 
resumiu nestas palavras: 
Amar a Deus sóbre tidas as 
cousas, e ao próximo como 
a si mesmo. 

S da vontade de Deus, o Pai 
Celestial, do qual somos her-
delios, que todos os seus fi-
lhos sejam felizes, pois que 
os orteu para a felicidade 
eterna, bastando, para isso, 
que se amem. A Sua lei ê o 
Amor. Portanto, ela n i o pode 
falhar. Ninguém a Infringe, 
impunemente. 

O Amor i a essência de 
Deus. como as comprova pe-
la harmonia das Suas obraa 
Infinitas, através das qusls Sle 
se revela. 

Houvesse amor entre os 
homens, e o mundo seria um 
parafao. 

Dens ama tanto o mundo, 
que em todos os tempos lhe 
enviou Seus emissários nas 
pessoas doa profetas e do Seu 
llalgênito, o Crista. E. agora, 
o Paráclato, personificado no 
Eaplrltlsmo. que tive em Allsn 
Kardec o seu Codificador. 

Todos êsaes aráutos da t i , 
a despeito dss lncompreen-
etes das époess em que vive-

rem, pugnaram aidoroaamet 
te a com a sacrifício da prt 
ptla vida, implantação do A | 
mor entre os homens, 
êstes, livres na escólhs, acel 
tam-no ou rejeltam-no, dêleg 
dependendo, únlcamente, 
futuro, a sua felicidade og 
deadits. 

o o o 

O Evangelho í ainda, comi 
dissemos acima, fonte de sle 
gria. Nio desta alegria efíme 
ra, mentirosa, oriunda d 
satisfação doa sentidos, qu 
dana a alma e gera a morte 
MAS, da alegria espiritual, ga 
outna, que brota do lmi 
d'alma, descorrente da ret 
conduta e da paz d« t 

Façamos, por cunseguinte 
do Evang-lho o nosso 1 vr 
de leitura de todos os dlai 
Meditemos nos seus ensina-
mentos profuodos e inesgoU 
vels, todos Cies portadores f 
luz, beleaa e vida, buscsnds 
ainda, refleti-los em nesso 
stos, pensamentos e palavras 
Assim procedendo, estaremos 
realmente, empenhados 
conquista de Una vida a 
lhor, em paz com nós e 
mundo. 

P á G I N A A O A M I G O J O â O L I M A 
Hoje, vinte e nove de abril 

de mil novecentos e sessenta e 
trüs, em que completas mala 
um aniversário natalicio, é 0-
portuno e certo fazermos um 
ligeiro retrospecto do trabalho 
que temos realizado - conseqüên-
cia lógica da bom Intendlmen-
to que sempre houve entre nós, 
entendimento êste que, com o 
decorrer dos tempos, esda esa 
mais comprova a elevada com-
preensto que temos da vida. 

Um só homem, pouco ou 

se diversos homens ss congre-
gam para a realização de um 
determinado trabalho, anima-
dos do verdadeiro sentimento 
de fraternidade - êste traba-
lho cresce, trsnspóe as fron-
teiras limitadas do me'o onde 
surgiu, pars atingir cidades, 
países, o mundo... 

K, assim, aconteceu soss JE-
SUò' DE NAZARÉ que, a prin-
cipio só, dapola reunindo aml-
(os (os apóstolos), conquistou o 
respeito • o admlraç&o de que-

quase nada poda realizar mssss ttda a nossa hsaanidade. 

Jornal "A Nova Era" 
• Jornal 4a Finilla Espirita Brasileira 

Orgâo de Propriedade da 

Casa de Saúde «Alias Kardec» 

RM JOSÉ tornei Bardi. « I- Ü. Pulai, 65- Frnci. E. S. f 

Preço da Assinatura: Cr.$ 130,00 

Junto remato a Importância de Cr.$ 190,00 

para uma assinatura anual 

• I dade« h i i i l s 

Lendo Emmanuel 
A fonte ajuda onde passa, 
até qus o ria.a carregue 
pors o mar, onde consegue 
ser onda que a terra abraça. 

A planta auxilia s espera 
o fragor da tempetssde, 
no inverno, sabendo que há ds 
uir. também, ,a primaoert. 

Se ganha a bênção ds flor, 
no fruto espalha fartara. 
34 como a iruore obscura, 
vasto esteiro ds amori 

Aprende s liçflo da «usada: 
na parede escura s suja, 
muito esdo se enferruja, 
se algum tempo foi largada. 

Vdo sejas no mundo, irmão, 
usn p6;o de dpua parada,' 
que vira, sem fazer nada, 
um vaso de podridão. 

Trabalha em favor ds «IjuUD. 
faze tudo o que puder es. 
Peto snuito que fizeres, 
teréa riquezas ao Alómi 

Clóvia Ramo» 

realizando trabalho notásel 
Hoje, em quaae todo o nossa 
ghibo terráqueo, se fsls em 
cristianismo. 

No estudo do deienvolvimel' 
to da vida, verifica-se a gran-
de verdade expreasa pela 
bedorla popular; a unl(o fai 
tôrça. 

Se eala uallo t falta em no-
me de JBSU8. em nems do 
bem • o resultado qus deli 
supge é fecundo e tdda a co-
munidade se delicia com os sa« 
boroaos fratoi %ua dela dims-
aam, bem como ds msfnlíles 
sombrs que, qual frondoaa ár-
vore do melo da estrada d l 
vida, oferece so viandante can-
ado e, multas vtses, saaai 

dessnlmsde. 

Isto ocorra nos Csntros Bs-
plrltas e nas cassa rsllgiosai 
oude impera o Verdadeiro sen-
timento religioso. 

E, se ssslm i, solidifiquemos 
amigo, s nossa amlzsdc, quan-
to mala, melhor, a fim ds qus 
aquêle que ds nós Se sproxl-
mirem, possam colher, semprs, 
mercê de Deus. os lltll! que, por-
ventura, nos sejs dsdo produzir 

Assim, {ue DEUS nos ilumi-
ne e que nas toas meditaç4el 
ds hoje, esmo régte presente, 
recebas dos nossos lrmlos 
sisleres ds espiritualidade, os 
enalnamentoa sublimes s salu-
tares, qoe deverão nortear teus 
passos nêsts mundo, até o fim 
da jornada... para um desper-
tar feliz na Pátria ds Verdade. 

A ETERNIDADE NOS i 
PIRA, IHMA.O! 

Lembremo-nos do que Ases 
o «Mestre»: 

«AMA1-VOS UNS AOS OU-
TROS COMO SU VOS AME!» 

Nárla Fraadica da Cru 

leia e 
scA Nova EM» 
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.) L H O S DE V E R J»E 1 QüiZER SER 0 MAIOR. SEJA 0 QUE SIRVA 
ei equêlea que tem o 

: Ver e oomeguem ver. 
deaejariam ver e 

m e outro* podem e 
m ver. 

Ao oi enilnamento» 
emofl através da* 
o Evangelho, ade-
inda ao povo dof 
dia», que nâo r»rt 
'achar o* olbo. a en 
vertfade que s« Ib 
claramente. 

Spensam que, recu 
negando oa feto-, 

i paia L.a Série GIMS II I -

El* que possamos ver} 
«biliiarfe d . instala 
9ío Internet1 para a 

ÍJME G1HASIAL. co 

«nos de 196* a K65 
t-jdos os ioteresj • 
pronunciamento, r*-

fnoa, Com urgênc'., 
Poat.l 78, HD Divi. 

Minas Gerais, o», se-
Pl-mentos: 

aluno - pai ou r»». 
- eexo do aluno - ida 
em que devera iniciai 

ginaiitl (1964 ou 
jS repetiu algum an 

Du qu. l» - Be o - lemín 
Iquicamente normal. 
Só depois déite levan-

estaremos em conil-
vciftcar a poi ibt l ld* 
^tsUlaçBo de nono in-

aptos a fornecer d» -

•eu custo, 
julgamos opjrtuno ra-
sa» propósito: afio nos 
enhuca preooupaçBo 

N0o queremos co-
car o ensino. Cobrar.-

ÁecefA lo A manutenção 
É*nd&rlo. 

Benedito Eticeliei ie lascimtnio 

êles se deslizem por si mes-
mos s ofio atingem a aua tlnall 
dade, nfio raro prevista pelos 
poderea superiores. 

Delas nature2» afio os lenô-
menoa espiritualistas queh i j e , 

exemplo de qtlc «contect-u 
nos primeiros dias do Ciistln-
nlauiO, Invadem o mundo in-
teiro, rcvulticloaaoúo todos os 
«etores da cultura iotclectual 
humana. 

Dizemos da cultura Intelec-
tual humana, porque aoitios 
los que crétn na intel igtncl . 

dos anluals. Somes evoluclu-
Dista e acreditamoa ^que a — 
voltiç&o abrange todoa os se-
tores onde a vida se maniTes 

até mesmo oas (ormaa mais 
rudimentares. E ae acreditsmi<s 
nl»8o, ê porque ufto eocufitra-
o<.a outra crença que melbur 

explique a justiça 111VIna 

Voltando Ao ponto anterior, 
queremos salientar que 6 Jiit»-
esmeote o descuido ac< dever 
de apreciar, aotliear e estu 
lar ao frenoa oa Istos xa ls 
coniun», js previstos pelo S 
vaogelho. cum referlncia ao 
lOVlüJsnlc de etpIrUualizeçAo 
Ia buinanld.de que vem •« o 
oerando de una jtempos para 
cá, que todo iDUodo sw adnii-
rs da Iramformaç&o por que 
ptssa o niuado, acelerando os 
acoutecimeutoe * ocaslomudo 
4-aim o confusão e até a par-
turbsçlo em todos oa ambien-
te» sociais, aoqu.nto que nòs 
•os adinirsrlamoa se lis'' rã 
acootecesae. Ê o prentoclo du 
fim doa tempo», e o cumpit-
mentn do Apocalipse. 

O fim dos temp s, porém, 
Dfto é o fim du mundo, como 
muitos entendem a esperam, 
mas s l n o fim de uma era, o 
fim de uma fa*e da eziatéacla 
e cooseqftADtemente o f im do 
Império «o Antl-CrlMO, cujos 
repr-aentantes se movimentam 
de M i a forma no (seit ldo de 
maMer e garantir a lada psrs 
o futuro o dt miolo do mal no 
c o r s ç l o dos homens. 

Eesa luta, mais pslcológ cs 
que tlilca, travada «m tftds 

A S S I N A N T E S 
Solldtamo» de notaos prtzado. assiasntes que 

ida oio renovaram as suas assinatura*, o especial 
or da remeterem a quantia c rrespondenta àt 
smaa com a possível br-ridad», po i esta Reda. 

tem necessi-t.de urgeute da numerário a fim d* 
ver sérios cooiprnmls*os. 

Tôls correspondência para » t* Jornal, relstl-
* t assinaturas, deve ser reset ld* em nome do 
firente. Sr. Vicente Rlcbioho- Caixa Poatal, n o (5 
' R A NCA - (SP). 

Aos nossos repreietitantes lrllcltsmoa, também, 
' aviaram o recebimento das aatlaaturaa que *a-

a aeu csrpo. o que serft vslloso auxilio. Aos qus 
o tiverem ainda a relsçlo atualizada de aaslnsn-

pedlmos escreve r-Bos. que aerlo stendldos 
nuamente. 

ftste Jornal terA multa astlsfscfo cm nom-ar 
>>esentantes para as localidades onde c io exis. 
n, dando oompensadora COTIS' Io. 

Esclarecemos que, nfc obstante o alto custo 
papel de impreaeflo * da rufo d* obra. qua vêm 

trretando rérla» prejuízos hnanceiroí, man f remos 
' da nêate ano o preço dr Cr t ISO OU pera as a>-

«turas. sem cogitarmos de aumeoto, p- rém, a-
taremoa, com muita »a i taf ' ( i " . urra maior coo-

daquéles que tiverem melhores possiblllM-
financeiras. 

parte, entre o bem e o mal. 
constitui uma necessidade da 
transição natural, comum en-
tre esplritoa, ru j > progresso 
ainda nSo está suficientemen-
te eatabllisedo. Ê nessa luta 
que oa espíritos encarnados, 
quase aeuipie Influenciado» 
pelos desencarnados, extrava-
sam a sua vida intima, oenun 
ciando se a si mesmos através 
do» seus atoa e servindo de 
campo de av&o- favorável aos 
bons a de pa»to aos o sus, que 
sempre ejbetn acomodsr-se ao 
s-u ambiaute a utilizar-se doe 
seus fluidos pai a dar expaoçio aos 
seus sentimentos Iníquos. 

No Evangelho encontramos 
uma passigro) referente ao as-
sunto, que diz o SegalDte: 
«Qu-m é limpo que t* lie pe 
maia e quem é eujo que ae 
suje msi«>. 

Contudo, os elementos espi-
rituais que ae aliam ara en-
carnados, preterem sempre os 
elementos semelhantes, com os 
quiis formam u n s sociedade 
«sul generisa, para explorarem 
um fim. 

Iaao n lo significa, todavia, 
que os espirito» liifrrlores po-
dem servir-se dos homens á 
vontsde e realizar todos 
»eus mteiitos, mesmo contra-
riando a vontade daa suas °i 
timar. Ninguém pode contra-
riar o livre-arbltrlo doa outros. 
Se tal f&ese pos»!vel, a m a um 
irresponsivei quem errasse 
indualdo pela atuaçío dos seu-
petaeguidorea a desapareceria 
entfto a justiça que onns>grt 
o seguinte principio evangéli-
co: «A cada um te ti dado ae 
gundo es suas obesa». 

Todos somos livres na se-
meadura do bem ou do mal aó 
ufto o somos na colheita, qu 
naturalmente Já é o resultado 
do que semeamos 

Os espirito*, outro papel nfi'> 
desempenham na nossa vlds, 
sento o aproveitar as nos 
•as tendências bcAS o s n és. 
ituando-nos no sentido de pô 
ias em açlo, maa nunca pode 
levar-nos à prática de um ato 
que esteja em desacordo coo 
a noas* vontade. Por Isso, nln 
guém tem o direito de re lr 
reapo.iaablllzar ds seus êreoe, 
at"lbuindo a terceiros a sua 
• ulpa. Aa ave* de rapina só 
po am onde bá carniça. 

u esrtlxru) s 

T ( J D O C E R T O 

Nflo ae dfça ttm orientaçü• níi 
Utrtfa do bem. 

Movim^u r(indo proviítncint i nú 
meru». a» leis da vida »Uuãm-un$ 
n tndos. Dada Instante, tm linha 
certa p«ro a eonitmçio do Reln< 
de Deus. 

E assim qur vort está colocado 
com esatid(lo. 

No dU certo. 

No caminho certo. 

No momsmo certo. 
No lugar eerto. 

Na protiisão certa. 

No trabalho c+rio. 
Na experiência certa 
Na po»i{*o eetUi. 
Na circunstância certa. 
Ce m o p es toa certa. 

Com os recuw frtos. 
No que r*epHta d direção d" Sa-

bedoria DilHna, tudo certo va-
ra que venhamos a reaUtar o me-
lhor. nmnnd* * "perdoando, apren 
dendo * servindo. 

A ação. porém, é nossa. 

Diste modo. sentir errado, pen-
sar errado. d+Cbiir errado c>u ta-
ser errado é problema que Corre 
por nossa eonta 

SMta 

Eotâo Jesus, chamaedo-o* 
para junto de M, di8 c: B<oi sa 
hei* qu^ peles príncipes do» 
gentiuB íâo êstes dominados, e 
que cs grandes exercem autori-
dade íôbre êles. 

Nâo será tteslm en't« vót; 
mas todo aquPle que quizer en-
tre vó« fazer-se grande seja 
ví*«o »*rv çai; 

b- qualquer que eotre vós quizer 
ser o primeiro, vosso íerv ; 

B-EU ct.MO o Filho do HO-
MEM r.fio veio para âer servi-
do, mas para setvh... 

(Mateus, Cap. 20. V. 25/28) 
íeeus demonstrou atravéB 

dêste ligeiro ensinamento que 
cristão verdadeiro, qu* real-

m»rjte deseja cOeperar ca grão 
dlu«a cbra de soergutmento 
mo/ftl e espiritual da humani-
dade, deve s-rr huüi lde e des 
prendido das posições proemi-
nentes nette munio. 

A propósito dê te trecho e-
vangéllco. é conveniente lembrar 

afiriusçfio do Me-tre de que 
aquêl.» que se humilham serfio 
exaltados c aquêl-s que s« e 
xaltsm íerio humilhado!, o que 
ímphce em afirmar que todo» 

quêlcs que pr^tend^m »e pro-
jetar na» posiçõ-s de mando, 
oa Terrs, dificilmente pr»dem 
servir á* coi»-»$ de Deus. pois 
o enlêvu p«»los «plau^o» dos bo 
aicne & * gl inficaçfio perante 
o pov<», com raras exceçôe*. rc 
presentsm tírriveia obstáculos 
ao proc aiamento porcoai d 
uma tar*fa no campo religioso 
de modo sadio. 

Por que o Alto nunca tt% 
coro que o» dominantes he 
br-u* do pasecido, fÔ9*em oc 
próp. ir i profeta»? Com raras 
exceções, os prol*tas tiveram 
que en/rentar o» reis e nem 
sempre eram seus conselhos 
acoihidom por êtes. 

Por que o Cristo r i o nasceu 
na Terra empunhando o cetro 
d * poderoso imperador roma-
no? Jesus n»fcceu nas roal* 
humildes e obscuras condiçCe? 
e as únicas armas Je que po 
deria dispor, eram suas pela< 
vrui floqüentaa e cheias de 
bondade. 

Por qus Paulo de Tsrio teve 
que ebandonar tAdas as íuas 
mais elevadas a»p<raçôes, que 
dev-i i tn cc)iin*<r com o »ua i-
n*vitáv»-l prumoçffo a men bro 
do Siihédri quando t"Ve que 
e* posar a causa do CrMo? 
Beoqnlstae admirado pelos díiu 
tores do templo, o Jovem S*u-
lo perseguia os crlst&os; aben-
donarído hostes ort«T»oxas 
do sistema r«-ligÍ"»o dos Ju-

deu», foi perseguido e apedre-
jado por ordem dos seus antu 
gun amigo». 

Por que Jo io Batista não en-
carnou na Terra investido do 
poder de am Herodes? 0 Maior 
doa Profetas foi aprisionado a 
dec»pi*Hdo por oriero do o i -
isrca hebr* u, apenas porque a-
pregoava a vfrdade. 

Por que Francisco de Assis, 
para desempenhar a glorio a 
mUPfio que deeanvolví u na Ter-
ra, objetivand-.' restaurar as pre-
missas do Cristiauisino. teve 
que abandonar tddus as vanta-
gens de ordem ztundaDa e doar 
seus bens sos pobre*? 

Q Cristo tinha razio qusodo 
afirmou que «nlo »e pode str-
uir fdmulíâoeament- a dots se-
nhores. A grande mtiorla dos a-
rautos dos Ceu$ que vieram à 
T rra para a defesa doa humil-
des, tiverem que enfrentar os 
po.-teroios e discordar dos teus 
intentos. 

Para bem cumprir soas tare 
fis, os missionários do Alto têm 
que tomar o lado doa fracos 
contra os poderosos, servindo 
em vaz de aerem servido-. «A 
qufcle qu» quizer entre vós íé-
z»r-se BrtBáe'ejavosso Ferviçal». 

Como complemento a iste 
tema, mencionemos a cfclebre 
xclamaçfto do Messias: «Gra-

ças te dou, ô Pa', por terdts 
revelado estasc»»iaas ars pequeni-
no» e as ocultado aos grandes a 
potentados». Enquanto o« humil-
des viam nos atos de Jesus, a 
d"mon*.tiaç4o patente do poder 
d Deu», os grsndes, inclusive 

principais dos sacerdotes, 
viam nêle* a arte t o engenho 
<o «diabo» 

Enquanto os pequeninos sen-
tiam o "feito de ume mensa-
gem viva dos céus, os poten-
t ado de Jerusalém fechavam 
os olhos e tspavam os ouvidos. 
Se os de*s]uetados e despro-
tegi ios da época viam na açflo 
io Meigo Rabi tôds a extençio 
do smor de D»ua para com anas 
criaturas, os portentosos do 
templw Vi»m naquela menifes-
taçfto a heresia e o Ctime, por 
que dfto podUrn conc-ber a 
revelação dc colso» t i o eleva-
das a nlo ser p lo limite eca 
nhado dr suas inatituicô»"». nas 
qu is p'*ten(?i»m exercer o 
tnoüt pé io d»'« c. isa* divinai. 

Jesus Cristo • todea os grsn-
e verdadeira»» EroUafcrioS 

dO Céu, vieram S T*»rra para 
Servir e nâo pata rrrein ser-
vidos. 

P AÇLO ALVES OOtX^Y 

D I A D A S M Ã E S 

Hoje í o dia de »6»! Hoja t um dia bendito, 
Por luto, o mundo Inteiro o voaao «teor elev» 

E, há reipltndor de luz até dentro da treva, 
Quando manlaie. ao o to , um claraoroao grito/ 

No bolccauato c na té TOMO herofimn é Inflrlto, 
E belo quando a mígu» . ao« pét. da Deut,»o> Ie»a, 

E, b* re .p l .ndor de luz «té dentro da trava. 
Ao lent l rd» t dor, de coraçSo contrlto, 

N lo d-tculdela, jairalf , da« voaea* eriaoetnb»»; 
Eoucat-aa ra lei fraterna da bondtdt. 

Porque, dentro do lar, aolt tantai • rainha?. 

Enrinal-a*, oantar, bo«»nt , a JeiUi, 
No eamlnbo do amor >ublime da verdade. 

B,>iala>, rar regarei, melbur > T0«»a cruzl 

L Í O I S Í S M A I A 



4a Página A. N O V A E R A 

A m o r é T a m b é m E n e r g i a 
Moita gente acha que amor 

Dão se harmoooniza com emr-
gi». 

Ou ie tem stnor ou se tem 
energia. Nu tntanto o Cri-to 
é exrmplo vivo de que esaai 
dutg virtudes podem viver em 
conjunto e até meomo se fun-
diram. Je»u» foi enérgico com 
o» v ndedores de templo, ex-
plora-lorei desalmados, expro. 
bava acerbamente ca feri»- Us 
e escribas d» época, a quem 
chamava de sepulcros caiados, 
fazendo vir t tona hipocrisia 
acobertada sob • capa da pi 
edade religiosa. Contudo e B, 
também, u protótipo do amor 
e da maasuetuds com aa crian-
ças. coro os doente», co-n o» 
que lealm-nte o procuravam, 
com as meretrlz»» p oa pecado-
res, com os companheiro» de 
trsb lho. Que grande doçura 
hà em suas palavras quando 
diz: — • Amai* vos como eu vos 
amell» 

Paulo de Ta'So, a coluna 
mater qu- sustentou u Cristia-
ntsmo nascente, vivia amor e 
energia. Ninguém como £le 
amou o Cristo e, coascqii nte-
rn*5nte, a h imanidade inteira, 
conseguindo trau-oor, numa só 
existência o abismo imenso 
que Separava sua |!M ijtnitti M IIB> 
ntfnk do Redentor. Ap-znr diaao 
era êle • energia per-onifica 
Ja a que ne"ham sofrimento 
conseguia «bafar. 

Assim, também, deve 
espírita faz-r. Tudo o amor 
que éle poa»s espargir ainda 
é pouco, ssur aos semalhente» 
em g-rsl, amor aos deserdados 
da >orte em particular, amor 
aos companheiros de trabalhos, 
suor â doutrina em si, v»n-

& verdade que a snergis, 
nCsae caso, por vêzes. ainda 
mesmo qusndo Be procura dar 
A admoeiaçfto um tom fraterno 
como deve ter, pode acarretar 
d—gostos morais imprevisível'. 
Não estando o ctmp&Db-iro 
relap-o a que se chama a iten-
çflo, sintonizado com aa rcjp'n-
sebllidsdesque o conhecimento 
da crença lhe impõe, pode lhe 
advir revolta oriunda do amor 
próprio mtcbacedo, afastando o 
• té d l ambiente espirita. Se ss-
im a.-cntecer é que nfio está 
amadurecido b starU» per a ti-
gutr o conselho do Cristo quan 
do disse ao môço rico: —«Vai 
vende tudo o que tens, dô-o 
aos pobre* e depois vem e se-
gue-me.9 Em Outras palavras: 
— Deixa as cousaa efêmeras 
psra o eegundo plano fc põ-
ns de Deu» em primeiro,» ou 
lnd» quando assevera: — Tô 
Ia* a» cousas te serão perdoa-
das meoos as que cometeres 
contra o E>plrito Santo.» 

Ora, ae tivermos a consciên-

cia trazquila de que IÓ disse-
mos ao companheiro distraído 
de auss obrlg-sçõ-a, apenas a 
verdade para o seu próprio bem 
e a bem da doutrina ede suas 
instituições, só ní)s reata o pen-
samento amigo pelo qus se a-
f3-ta por não compreender seus 
dévere». Tem êle, a seu fsvor 
a bênçSo do tempo que afio 
deasnims. 

Assim cumpramos iotepral-
mente nossas obrigações, tsl 
como exemplificou o Cristo, 
tal como viveu Paulo. Nem eô 
amor Ml compreendido quepo-
d-, muitas vfzet, d-ixar su 
cutsliir um Ir-bslho cobre, 
mas usemos conjuntamente a 
energia que é também atuor 
na sus face menos doce, bus-
cando fazer com que todos, a 
principiar por nós meamos, se 
jam servos corretos cumprin-
do com fidelidade o msnd-do 
divino & que foram chamados 
a realizar. 

Maria Aparecida B. Nattllno 

cargo da «Mocidade Espirita F r a n c a » 

S E M A N A D O L I V R O E S P I R I T A 

O Clube do Livra E pirita. 
com e coiaboraçli das entida-
des e-piritss locais, realizou, 
ie 14 a 21 da corrente, mais 
uma Semana do Livro Espiri-
ta. 

O tradicional cooclave pro-
gramou cinlêrencias nos principais 
centro» espirita" locai»: C. í . 
.Esperança e Fé», Liga Espirita 

raudu racioirtnslm-nte postula-. q .q , e t l ( c . E. «Jud.s Iscurlo 
dos e ponlo-os carioho.smeri- „ Elucant4rio P»st«lozzl. 
te em prática, amor A natur>"| Ocuplram a tribuna, os c«n 
ra que o ceroa tnsjestos.* e be- -

dier a XVII. 
A votação foi da 47 foto» 

para Anápoli? e 46 psra Ma-
rilief 

ia, ê, acima de tudo, amor ao 
Eterno Pai. 

No entsot» è precioso, tam-
bém, que êle seja enérgico. 
Enérgico, em primeiro lugir, 
par* consigo mesmo e-o Mda-
as contingências da vida, bem 
cumprindo seus deverei no seu 
trab-slho profissional e no seu 
isr, no trato com seu» pares 
no aamlnho da existência, nas 
lides com a doutrina que abra-
çou. 2, nêsae setor que uiai» 
nos fala ao coração e que ins 
pira a crônica do dia, pergun-
tamos: — Quul dev» «er a a 
tltude do espirita perante o ir-
mão que nAo cumpre seus de 
vares e, com Isso deamorallz» 
um trabalho ou Instituição as-
ptrlti? Ca'sr-se numa «rrónes 
compreen-fio do «.lio Julgu-i'» 
ou chamar -"morosamente a a-
tençfto do compir.helro em fal 
ta buscando prerervâln e á 
doutrina dos males advindos 
de sua incúria? Acreditamo* 
«incertamente qus, nêsse caso, 
é neceasdrlo que tenha o espl 
rita tanto de eoetgis como de-
ve ter de amor co n seus com-
panheiros, não permitindo que 
êl«s desmoralizem, com a»u d-s 
leixr, trabalho» e eiUbelici-
mentos doutrinários que devem 
ssr colocsdas acims de tudo. 
Aquêle que delxs que um trru 
cometido dentro da Doutrins 
e que p>de ser sanado, conti-
nue se repetindo, está pactuan 
do cotn ésse êrro. ê, oortanto 
Indiretamente responsivel por 
êle. 

Leia e Assine 
«A Nova Era» 

fr.d >: Dr. Tomaz Novelin 
Or. Agnelo Mtirato, Jo«é Buiao. 
Prof. Evsrl-to G nçalves, d» 
' rança; Sebastião Moura, José 
Paps « Dr. Carlos Eduard" 
Martinell, de Rib irío Preto e 
Hugo Bertoluccl, de Uberlân-
dia. 

Foram vndidos noa Centros 
a BI exDoslção de iivroa ds 
Praça Rarío da Fr«n:s, cêrcii 
•ie 600 livro», no Valor de 
ORH13. 770,00. 

Ftirnm concedidos descontas 
de 5o% aoB livro» d» Mia-
Kardec e de 30% Bss dsmals 
obras espirita». 

No decorrer da «Seman»» fo-
ram Irradiado» programia de-
dicados ao Livro K<plrlta. nas 
emissoras locais. Rédlo Clube 
Hertz e Rádio Difusora 

Foi, pois, mais ua.a «Sema-
nas de oonfratcnlzaça», ale-
gria e divulgação do livro es-
p i r i t a e m a i s parti-
cularmente de aO Livro do-
E plritos», cujo 10«o. sniver-
sdrio de laaçsroento comemora-
ai1 s no dia ia do corrent*-. 

XVI CONCENTRAÇÃO.. 

Segundo rslstòrlo de nosso-
representantes, a XVI Concen 
traçgo de Mocidsdes Espiritas 
do Brneil Csntrsl e E. S. Pau-
lo Alcançou êxito*cotnplito. Tu-
do funcionou bem: Organização 
em tudo. Nota cem à Comia»ão 
Direiora, às diversas comissões 
e à /arollia espirita da lib-r-
Uodtt. 

XVII EM ANÁPOLIS... 

Concorrendo com Mo-llla. a 
prcgressisls cidade goisns de 
Anápolis foi escolhida para se-

16 ANOS!.... 
No dias l i e 12 de melo p. 

f.. estaremos festejando a pas-
sagem do 16.o aniversário de 
fundação ila MilF. 

Para comemorar o aconteci-
mento, estão sendo preparadas 
grand»» festividades, deveodi 
comparecer ri-preseatante» das 
Mo-, idades sediadas na» cidade-
vizlnhts. 

JOÃO EVANGELISTA... 
Seguiu para Pslmelo B fin-

de presur serviços eo GlnAsfo 
Esplfits da «Cidade Espirita», o 
juventino Joio Evangelista de 
Faria. 

Joio Evangelista permanece-
rk alpuoa mê»es na cldsd» fua-
dada pelo corfrade Jerónimo 
Candioho. 

REFORMA... 

O C. E. «Esperança c Fé» 
(sede da MEFJ, vem passando 
por algumas reformas interna', 
visando a oferecer mais con-
fôrto aos frUu-ntodores dsque-
ia esss de oraçSea e aaiistên-
cia. 

DESTAQUES... 

No decorrer ds Semana do 
Livro Espirita podemos de»t» 
car: a gentileza dos confrades 
do «Judas Iscariotea», a vi-
b"sçfio e sntusislmo da as-ls-
têncls da Liga Espirita D'Oeste, 
s ornamentaçlo do pslco do 
Pestalrzzi, o grande lnter(a»e 
do público pela aquisição de 
Iivroa espirita» f » colabora-
ção de todos, nctadamenie dos 
oradores. 

Conforme temos publiesdo 
dsmos hoje mais outrt lista de 
jovens que desejam Corres-
ponder com outro» coligai. 

Tóda corraspondênjB do» 
que queiram insere ver-ee nê» 
te clube de verdadeira {reter 
nidaf », devam inscrever-se en-
d-reçsndosua qualificação ps-
ra Dr. Vicente í'a-l»l da Silva 
- Cruzada dos Militares Espiri-
tes - Cx. Postal 171. Ribeirão 
Preto. Ei a oa nomes doe no-
voa inscritos do CLUBE DOR 
JOVENS ESPIRITAM E ES-
PIRITUALISTAS DO BRASIL: 

1 — Paulo Ismsfl Zulism. 
ie anos. Freqüenta a E cols 
de Comercio á noite: 2.a série 
e durante o dia trabalha com 
o irmão na firma Dauoli & 
Cia. Tomou parte em concen-
trações espirita t a Bauru 
Cso piDss e Uberlândia. RLlA 
SANTA CRUZ, No. 2Oi. MO-
Gl MIRIM l S. P. ) 

2 — Flammsrion Ribas. Rua 
Venancio Ayre», no. 80í. San-
ta Maria - K'o Grande do ò'ui. 
20 ano.. Curso Cientifico. Ve» 
tibulaudo para Medicina. Espi-
rita. Vice- Presidente da Mo-
cldsde Espirita «Paulo de Tar-
sos e Diretor da Escol» Evan-
gélica Espirita «Pedro Alcín-
tsra». Gosta de colecionar sê-
lo». flfttnulas. dinheiro interna-
cional. Gostaria de correspon-
der-se com jovens de stubo-
o» Sexos do Brasil s do mun-
do, espiritas cu nfio, 

. . * , * « « a 
3 — Frsncisco Acsdlat. Ai. 

19 Esquina com a rua 26, no 
1075. 23 anos. Pret nde ser 
Contador. Espirita. Toma par-
t- nts camoanha «Asta de Sou-
za» e /requenta a Mocidade 
E-pirit» de Ituiutaba (U. M. E. 
I.). Coleciona flftmulas, • gos-
to de tudo que seja artístico. 
Deseja corresponder-se con> 
môçss de qualqu-r parte do 
B a»tl, que tenha 18 a 25 anos. 
Cidade: Ituiutsba — (M. G.) 

» * - «sr*« 
4 — Cid Msrcos Silva Pari 

ai. Rua Sio Seba tiln o.o 602 
ou Rua General Oaârlo, n.o 
1185. Cllxa Postal, n.o 171. 
Ribeirão Preto — (S. P.). 53 
anos. Deseja corresponder-se 
com nflçse universitária» Es-
piritas e Livre Pensador. !.o 
anlsta da Direito na Faculda-
de «Laudo de Csnargo» de 
Ribeirão Príto. Gosts de cl-
nema, esporte, baile, ate.. 

« SP « » X • * 

5 — João Estaneslau do 
Hervsl Martins. Cassdo. 52 
anos. Contsdor. Rus f, n.o 475-
Jsles (S. P.). Pretende »er eco. 
nomlsta. Religião: Teosoflsta. 
Goets de colecionar sêlos e 
ler obras sipirituallstss em ge-
ral. Grande spreclador de Fs-
plritisrro. Aprecia hertas e 
j-rdins. Gostaria de correspon-
d»r ae cr.m Oradores Esplritss, 
principalmente os que pss»en-
por Jsles, Fernsndòpolls. Estrí 
1a D' Oeste, Urania, Santa Fè 
do Hul. 

e 
Saudade, no, i06. R'd| 
PRETO. Gosta de n.v-Ol 
res e poesia. Grande "BI 
dor do bons Iivroa r-jy, 
espiritusllstss. Comer: 
proprietário da Barca^ 
E-piriU da Praça X V I 
e Diretor do Sanatóriof 
• Vicente de Paulo», 
E pirita «União e r j 
«Pão dos Pobreg» 
tios Militares Espiritai 
cleo de Ribeirflo Prêtcj 
corresponder.se com 
ambos os sexos de 
«11. 

««1*4 1 M . 

8 — LÁZARO DE • 
RA CAMPONÊS BRí 
•nos. Químico Industria 
ta de música, ciêncls, i g 
ra e assuntos rellgl- s; 
tor da Escola Evangéli: 
rita «Vlanns ds Csrvsbj 
eledsde Espirita «Uoii: 
rldsde» e membro , 
Cruzada dos Militares ?C 
— Núcleo de Ribelr í j j 
Pretende corresponder \:tJ 
rrõçsa de todo o Pal< . 
QUINTINO BOCAIúVl 
27U. RIBEIRÃO PRET® 

6 — MAltLENE MA! ' 
— Rua 13 de maio — 
Pirsju — S. P. 20 snoS 
dente 3o, Ano TécnkoSj 
ciei e 2o. Clássico — I 
corresponder-se com M 
cultivam o sprendizado 0 

PreíerêncU entre os dJ 
anos de Idade. Tem prilj 
por coutos infantis ! 
normna cristãs. ^ 

PENSAMENTO DA QUINZENA 

«Depois da orsçfto. o livro t 
a únk» escada pela qual 
Céu pode descer È Terra». 1r-
mllo X. 

PassameS 
Desencarnou nesta ci^ 

dia 13 p.p. o venersnda % 
Da MARIA GOMKS ff 
SUS, mais conhecida po|| 
M-rc-lino, viúva do s, 
J SO Maicelloo Rrdrãgl, 
d.dor e por largo Isfjj 
tempo presidente ao Cr 
plilts «Luze Amor». D> 
Marcellno, que pertenci' 
retoria do Grupo EspirE 
dado por aeu e-póso, e:̂  
da ds um verdadeiro | 
de renúncia e amor ac 
•no, razão pela qual a 
díncia hurrildí estava 
aberta para ao> lher sot 
justados qus necessitas' 
um atwgo. 

Pelaa suas virtude» c| 
csçio a prática do beir 
nou-se credora da gri 
da admiração da seus f 
: conhecidos. 

Era avó de Da. MI 

Maria de Almeioa, fun( 
da Caia de Saúde Aliar 
dec, aa pessoa de qurir, 
sentamos A família ds i 
ria Marcrltnn, a nossj 
dariedsde cristã e ao > 
que ora regresas T PÁ 
pintual, os nossos votos 
b-ave despertar. 

S — Leonor Ceelano. Rus 
Sfto Pedro, No. 1828. ITARA-
RÉ (S. P.) 41 ano». Curso prl-
márlo. Dona de caas e cc»tu-
rslra. Livre pensador». Coteclo-
ns sêlo». Gostaria de corres-
ponder-se com cavslhelroe de 
bos moral sabre litersturs • 
assuntes sspIritualUtta. Soltei 
ra. 

7 - S E B A S T I Ã O M A R T I N S 

DE MOURA. 33 snos. AT. d l 

Quadrinhos de Pi 

Cada dever nesta vid 

é aç&o de confiança. 

B assim a ti ossclds 

para apoiar a espere:, 

c m 

São as flores, somo cr 

tesouros da vida a hii 

portadoras de eipe 

mensageiras de JeSi 

<00 Ltor» tAnrta io 
to» Tfrw Se U « J (1 
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ta ile Saúde «ALLAH KARDEC» 
R E C E B I D O S D O N A T I V O S 

•OU DESPACHO — Jo i ô Lopes Csnçado . C$ 
Ü R A B A — José Mor« ir t da Silva 
iPAHSCIDA D O TABUADO — Vicente 

Marques da Queiroz 

iM INA — Afioneo Ctgl lar i 
ÍKAVAL — Gilberto Paei Lemes 
URAPUAVA — Loja MaçÔnlca «Filantro-

pia Guorepuavana» .1 
tANDUVA — Virgílio Martina 
KRUNA — Lista de rVacal, p/lntermédlo 

de Bonifácio Oonçalve 

SCA — Recebido da Comiiaão Prumo-
[da Semana do Ltvro Eaplrita de Franca, 
rrmédio de Agenor Santiago 

— Camilo Hadad 
_ D.a Alzira de Caatro 
— D a Rita Gomea 

— Jo i o Lopes Fernandea 
— D.a Rita Soarea 
— Orlando Andrade 
— Jo»é Augueto Baldaaaari 

MANOEL — Dr. José Carlos ttuarra 

5iméea 

TA GROSSA - D.a lona Ribeiro . . . . 
P MJLO — José Batista de Parla 

— Joaquim Brito -
— Caetano Batista 

<A JUNQUEIRA - Sebastião Ribeiro 
SEBASTIÃO D O PARAÍSO — José 

Pirmlno de Alaaelde 
3CHA D O I VAI - Nelaon Ribeiro - (Lista) 
l&IRA BARRETO — Lio Ltedtke J tn lor 

BA — Antenor de Miranda Rela , . 

LMEIRA — Jofio Pacheco doe Santos . 
BEIRAO PRfiTO — Sjlvio M.nsaeto Mar-

d? . (Liste) 

1 0 JOSÉ DO R IO PRETO — Da. Amélia 
Balbo Secchetlm . . 

POS D S CALDA8 — Antonlo Poli 
3 SOS — Joaquim Msgalhiea Neto 
JUCLCPOLIS — Recebido poi Abrfiis Car-

rljo Sobrinho 
t lTBAL — Dillon Arena 

— Evnrlato Arana 
«TO A N D R l — Mir le Frenelsoo da Cruz 

PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DO ESPIRITISMO 
l i o , 00 
310,00 

350,00 

500,00 
1.1X10,00 

1.000,00 
1.010,08 

0.160,00 

6.500,00 
1.600,00 

500,00 
1.000,00 

SM),00 
50,00 

200,00 
M.000,00 

100,00 
100,00 
soo,00 
350,00 
i 00,00 
300,00 

1.000,00 
2.700,Oti 
2.700,00 

>00,00 

>0,00 

1.700,10 

2.000,00 

l.OOO.OO 
i.OOf.OO 

3.800*0 
l.OOO.OO 

100,00 
10,00 

400,00 

(ANCA — Fábrica de Calçados Chaves — 
quatro pares de sspatos. 
— Ivandro de Oliveira — u a saoe 
ds arroz em caaca. 
Benedito de Freitas Llno — um sseo ds está em oéeo. 
Ventncio do Naclmento — um saca de Israojss. 
— Ds. Olga Marconl flieaer — 12 

kilos despies. 
— Alipio Pimental — em pies . . 

' JOS» DA BELA VISTA - Recebido 
porAbrão Carrljo Sobrinho > >4 sa-
cos ds arroz em casca; 2t ks. de sr-

roz beneficiado. 18 ks. ds leljlo; 1 
saco de esfê escolhs; 31 ke, de estt 
beneficiado, S balaios de milho. 

IV I LOPOL IS — Recebido por Abr lo Car-
rljo Sobrinho — « ks. da orroí be-
neficiado; (4 es. de arroz .'em casca, 
O/380o ks.; OTI. de feijão, c/121 ks.-. 
uso de eafé em cftco com I I ks.; 
um frango, 

U961A — Zllda I.ambert — u m que i j i . 

Hm some da Caaa de S a l d e «Allan Kardec» deixo aqui 
nsigoado meu profundo agradecimento pela bondade e 
operação de todos, rogando a Jesus para dar-Bies a devi-
recompensa. 

FRANCA, 11 DE ABRIL DE 1 j M . 

J O M RUSSO - Provedor - Oersota. 

Programas Radiofônicos 
PRB - S - Rádio Clube Hertz d» Franca 

1.240 Qulloclclos. 
AOS DOMINGOS: 

Das 9 ás 9,30 hrs.. «Semenlelru CriaUb» 

p«la Rádio Difusora • ZYR - 243 - 1.490 Kcs. 

t i 5a»., 5a s. e sábados 

19 às 19,30 hrs.. «Meditação Cristt» 

(Para «A Nava Era») 

Plammarloti, ao discurso pro-
ferido junto so túmulo do Mes-
tre de Llcn, afirmava, com a 
sus autoridade de sábio a de 
paciente investigador doa lené-
menos ditos espiritss, que «o 
Espiritismo n i o i uma religião 
mss uma ciência»; acreCenta-
rlamos entretanto que a Doutri-
na tem, realmente, os seus fun-
dsmentos inamovlvela na Ci-
ência. mas transcende os llme-
tes rigidamente poaitlvoa desta, 
visto que passa a cuidar do as-
pecto moral e dos eleitos que 
os ideeis de Sobrevivência, de 
Imortalidade, forçosamente e-
xercem sôbre ss criaturas 
sôbre o air humano nêate 
noutro plano de vida. Dal a« 
•usa conseqüências religiosas 
multo embora não poisemos 
concéber o Espiritismo c n o 
ums «religlSo s mais», a en-
grossar o número imensc de 
religtôes qus já existem pelos 
quatro cantos do mando. N i o 
possui ele feição secttria e 
nem partidária; não é dogmá-
tico nos seus enalnos, aaslm 
como n i o adota rituais e n-m 
sacriflcioa de qualquer espécie: 
n io aprova o culto místico de 
imagens ou de relíquias religio-
sss. Ao contrário, velo liber-
tar as mentes de tóde e qual-
quer fórmula de manllestaçOee 
exteriores de f í . Por outro la-
do, oomo o diria LéoU D-nia, 
«ndo é fazendo do Espiritismo 
sóoente urna ciência positiva 
experimental; é iluminando 
qae nêle há de elevado, o que 
atrai o penaamento acima doe 
borlsontee estreitos, lato é, 
Idéia de Deus., o um da pieOe 
que as facilitará a sua missão 

contrário, eoncorrer-se-la 
para o tornar eatérll, sem sç io 
•Obre o progresso dss mea-
sse». — <A Ciência e a Reli-
gi(o, diz Kardec, elo ss doaa 
alavanca* da Inteligência hu-
mana: uma revela aa leis do 
mundo morei, lendo, no «atari-
to. uma* e outras o mesmo 
principio! Deus, rezdo por que 
nio podem con'rsdlser-se». 
(«O Kvang. Ssp. o Espiritismo.). 

x X x 
CONCLUSÃO 

Com s vinda de Mollés, a 
par das leie civis sobretudo 
contidas no Levitlco destlnsdaa 
a dlsolptlnar um povo alada 
bárbaro a atrasado como eram 
os hebreus daquêle tempo, — 
leia easas, pois, de caráter evi-
dentemente transitório, — trou-
zs eis uma lei meior, a Lei 
de Deas, promulgada no mon-
te Sinei, expressa que está nos 
dez mandamentos. Essa foi a 
Primeira Reve'»çIo. 

Jeeus, sintetizando ei seus 
snslnos, recomenrfondo-nus 
marmos a Deas sObre tédai as 
oolsas e o próximo como a 
nóe meamos, não velo, como 
Sle próprio esclareceu, destruir 
a lei moiséies. mss dar lhe 
complemento. O Cristo de 
amor trouxe, a-eim, ao muodo 
a Segunda Revelsção. 

A Influêacla nitidamente 
confortadors da Doutrina do» 
Espíritos — s chamsds Ter 
celre Revelação — estd em qu» 
com os Seus ensinos de elevs-
da moral, codificadoa por Allsn 
Ksrdec, puderam, os homena 
melhor compreender ind meros 
fenômenos antes tidos por so-
brenatural*, assim como Inter-
pretar ds forma clara a 

III 

Me 1 1 g I v a 1 ss pará-
bolas ds Jeeus e a sua elevada 
missão na Terrs. 

Eis poique o Espiritismo é, 
realmente, o Consolsdor pro-
metido pelo Mestre da Galiléla. 
Sle vem através da Ciência 
fatos, da amplitude da sua ma 
goifica e insuperável Filosotla 
e do sito sentido religioso con-
tido em seus ensinos morais, 
ronsolsr os que sofrem e apa-
ziguar o in lmo dos qus se en-
contrsm desarvorados * sem 
rumo noe apérrlmos caminhos 
da existência, penetrando de 
intensa luz a mente a os cora-
çêes ds tddaa aa cristuras, e 
dando-lhes, aaslm, ama ro ta 
eegura na vida, rumo ã Eterni-
dade! 
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São José do l i o Frete, 

«u lho de 1(62. 

ORA E 
Afirmas que o progresso, exprimindo felicidade e 

aprimoramento, è o pôrto a que te deatinae, no mar da 
experiência terrestre, mes se cultives sinceridade e deci-
são contigo mesmo, ebreçs o trabalho e e prece, Cone 
sendo a embarcação e a bússola do caminho. 

Rochedos de lncompreasio eecondem-se traiçoeiros, 
sob a crista dss ondss, amesçando-ts a rota. 

No entanto, ora e serve. 
A prece Ilumina. 
O trabalho liberta. 

Monstros do precipício sargeaa á tena, leeiieaado-te 
á perturbação e se soçAbre. 

Contudo, ora a serve. 
A prece |ute. 
O trabalho defende. 
Tempestadea da afl ição aparecem de ebafre, ver-

g*stando-te o rsfúgle. 
Entraistsndo, ora e lervs. 
A prece resníms. 
O trabalho reatsara. 
Companheiros queridos que te aaavizavaSI as s g r u -

ra* d i marcka desembarcam nas i lkaa da e n g a n e i s des-
censo, delxsndo-te as mios sob multiplicados encargos. 

Todsvla, ora e oerve 
A prece consola. 
O Trabalho sustenta. 

Em todos os problemas a circunstancias qae té pa-
reçam superar P quadra das próprias fftrçe», ora a ser-
ve. 

A prece é silêncio qae insplrs. 
O trabalho é atividade que sperfctÇM. 
O visjor mais Importante da Ter s também passou 

Çrlo oceano do suor e das ligrimss. orande e servindo. 
&o asesbrosa lhe iol a peregrinação, entre os homsoe 

que n i o sobrou smigo algum para compartlllur-lbe es-
pontâneamente oa júbilos da chegada pelo escalar em 
forma de Cruz. Tão alto. porém, acendeu êle e f lama 
da preoe que pôde compreender e desculpar o* próprios 
algozes e t io devotadamente ss consagrou ao trsbalhu 
que conseguiu vencer os abilmos da oorts a voltar 
aos braços dos amigos vacllsntel como a reperir-lhes 
em regozijo e vltórls: 

— «Tende bom ãnlmcl Bu estou eqol». 

EUMANUCL 

(fttçtna reeebMa pelo médium Pranciiro CleSUs XêtUr) 

OUÇAM ás terças-feiras, ás 21,301 
horas, através da Rádio Clnbe de Martlla I 
PR 1-2 ondas médias, 1090 Kcs. e Tropical ' 
3225 Kcs. o programa espirita «Silêncio, 
Meditação e Prece», sob o patrocínio 
exclnslvo da Unlfto Municipal de Marilia 

' í 

i 
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—: FRANCA (BsL. de Sâo Paulu) 3U de Abril de 1913 :-

Acontecimentos E s p í r i t a ^ 

Centro Espírita «JUDAS ISCARIOIES» 
Um Protesto — Lm Desafio Marco de Novas 
Concepções. VICENTE RICHINHO 

A3 b i de.ler em «MUNDO: «eu desempenho junto ao dra-
ESP1IUTA», e.llçáo de 28 dei ma do Calvário. «Não julguei 
fevereiro littimo. um aitígoas- psra n8o aerd-a julgado*», re-
f i ied p"l > dir^ior do Jornal , comendava o Mestre, êle qur 
rohírede LftUro Schi-ds-r, íntl- u d » aabia recomendar a «con-
luiai! « IMPKOPRIEDADS DE elliar. A»alm, ao sc dar nome 
MüMES». ao Qual manifeste u um Centro cNptrtta Me Judas 
él «-, , h „ , por ex, Itr r „ U c , r t < l t h o u t J „ t i o < 6 m M t e 

w o , d . de Frooca » O o - d e t r 8 z è l o j u n t 0 

tro h pinta com o nome de d „ n ; ) „ 0 c u n v l v i n 

J u d a . U o . r i o U , . a r or. de nossa amlzsde. Fazer, 
N, qu . l l dad . de m mbro d . „, m „ „ , , „ „ „ , , m | . 

irecoria <1a mititiiiç*o, hoje r 

j4t trãtiof >rmada em FuaiaçBo, lh r :onosco o csmfnho eterno 
afio pud* sopitar o desejo de da evolução. As im púnhamos 
•.ter -ver eata nota, à gutra de vJa-ticidade cm nossos pensa-
ju 'ifiC'Ção ao* fundadores do «MtM ao denominarmos o nosao 
Centro era dftnomioá Iode Ju- '-crtro de Judas Iscarintas e 
da» Iscariotea. ssirn ainda pen amos. não obs-

M , „ . . . m . . „ „ tante os reparos do confrade 
NSo tentarei nem de leve L a U r o 

argumentar do sentido de kuv 
cantar o irmfto-Judas de eua 
ralienárla culpa." embora ie»o 
já tacha sido feito por ilustres 
iribuDos espírita?, como Dr. 
Jaime Monteiro de Barro», 
Ptof. Eufrausino Moreira, Dr. 
Allan Kardec Pinto de Cam-
pos, de tão saudosa memória, 
e. tantos outros que quiz-ram 
ver em Judas uma outra per-
sonalidade muito divéria da 
que a de um simples traidor 
que vendeu o *eu M«?stre por 
apegas 30 dinheiro», quantia 
essa q m n quêle tempo, em 
b »r# aâ» ^xi l'r alada % raal-
í àia ia inflação, constituía uma 
importância bastante irrisória... 

U qub desejo é chamar a a-
tençã? io compenetrado coa-
fcf-de Lauro para as conseqüên-
cias morais e a significação 
Íkíosófica^qu® representa atual-
mente o n«<me de Judas dado 
u uDD Centro Espirita. 

Deixando de lddo a argumen-
tação de qu«* Judas é h" je um 
espiriío cifc grande evolução, e 
pondo ain ia de parte a circuns-
tância de que talv«z «e pud*sse 
ustificar perante a história 

procedimento désae ap6«tolo 
ato da condenaçBo de Je-

bUf, deaejo ressaltar que o no-
me de Ju iss d «do ao Centro 
ds no8*a cidade, representa so-" 
bretudo uau protesto aos 2.000 
anos de condenação a que es-
tá votada a tua personalidade; 
constitui um desafio èquêl*s 
qae drsfcjain vê-lo a purgar o 
seu crime eternamente na» 
t hamas do Inferno. Sabemos 
qu« o dogma! iuno Condenou 
Jadas às penas eternas e, não 
estante o per ião que Ih-% deu 
» Meítr», lá terá que pernoane 
c<r pe!-»a séculos afora, poli o 
iliíramontaniamo nfio transige e 
í i lo perdoa, mòrmente àquêle 
q'ie teve, no st'a julgatoeüto, a 
coragem do deicídio, Cnmo 
und Deus, ainda mais» o verda 
d ire, pudesn* morrer devido à 
ursição de um rnal-svUado dis-
cípulo... 

Nós, oi espirita», abemos 
q j rn è r*Hlm«»ntê' Ju1a» 1-ca-
rlot*'*. S*b ino5 qu«- é tima 
^1-na, um « pirit>, filho d 
D«us, n<i9So Irmftc. Sim. tJm 
noífio ir enfio! NSo nos compete 
julga lo. Nâo è de nossa alç ida 
c?nd?»á-!o ou premiá-lo pelo 

Basta de Condenação; bs^ta 
de maldade; chega de impi>y 
dade. Só aqueles d e mentalida-
de multo tacanha e que trazem 
o ódio no ccraçSo, querem pre-
servada a tradição da queima 
de Judas nas praças públicas, 
sob o 8pupo da meDinada mal-
avis&da e mal conduzida. 

Miis do que glorificar & Ju-
das, homentgèá-lo e apontá-lo 
como Um exemplo a B-r Segui-
do, houve está havendo um 
movimento no sentido de 
t rpmr o ódio milenário votado 
•i éle e p»mpre incentivado pe-
lo maquiav-Usino do aógma 
0rj<íHnizado e u'tramontano. 

Lá está no alto da i oponen-
te fachada do Centro, em le* 
tras granle», bem visíveis, o 
nome Je Juda«. Um desafio... 
Uma ousadia.. Uma quebra de 
tradição... Muitos pjsssm « dôo 
cuspiduras de lado, com escár-
nio; outros olham e sorriem de 
maneira enigmática; h^ 08 que 
folgariam >-m f-pedreja lo e 
ftriam se já nfto e6tivessemO» 
tão distmtes dos temess tsautsltarials 
Mas há também os que com-
preendem, cs que apoiam e 
defendem: tão os emancipados, 
08 evoluídos, os de melhor 
compreensão, que si*bem que 
todos somo* feitós da mosms 
roaasa, oriundos dâ mearoa ar-
gila, mss t'»dop, sera exceção, 
destinados à evolução fierü», 
Irmão* h caminhi ''o p-og^es-
o iofliitO, que precisam e de-

vetn andar de braços entrela-
çados, ajudando uns aos outios 
em demwn-is da eternidade. 

Era ds se erper3r qu> tal 
temeridade causasse eetranhe-
z.i e met-ase e pécie no «pou-
o*do entenlimento d* muit* 
genta, mas qae Iria também 
-urpreender »o escUrecido es-
piiito do confrade Lauro, ja-
mais poderia pensar... 

Evidentemente, nào «eria IÍ 
cito homenagear ao «L^mpefio* 
e tombam a nenhum outro cri-
minoso. Mas, «eria licito e jua 
to condená-loa sempre,"sempre, 
f taroament*-?... 

Derois de |«r Jo»n l 
rr«nd;rrça-o u uas 8eu amigo. 

É uai» um n,eio d« propa-
gar a Doutrina. 

I - A PÍSCOA NA «COMU-
NHÃO» — Sob orientação do edl. 
mado e qu-ndu Fraocitco Cindido 
Xavier, acolitado por Dr. Waldo 
Vieira • acua companheiro» de _ 
retea, • Conounhao Eapirita Criuía, 
ie Uberebe, levou a efeito ama bete 
ordeoada pãscca bos pobres deiHB 
cidade e de outras. Assim no dia 14, 
domingo de pflacoa, foram dís»ri 
buidoa è cèrca de 8.590 p-8?o&e, 
oiaotimentoa, e goiosaiioas ài criar.-
ÇIB que ali compareceram nesaa 
feita memorável. Cada peisoa rece 
. Ia das mão* dos colaborsdoreaden-
aa fâinAt|arroz, feijão. Pçúç«r, maear. 
rio, óleo. um pedaço de carne, 
além da frrta distribultSo de roupas 
e caramelo* às crianças. Verdadeii a 
Páacoa cristft - aetn dúvida nenhu-
ma, que necessita de ser imitada. 

J — KM FAVOR DA RDUCAÇAO 
Reo^bemoa d» Uniio Muaicip»l Es-
pirita de São José do Rio Preto, 
«?u pp-gruma 8ceito em fsvor dt>s 
auía» de Motal ciriatfi.sob dlrevio da 
Mocidade E»pi its da mebraaoldade 
E um CODjanto que resume oa re 
•ultadoa mais práticos e ausclatos 
para ot objetivos didáticos em be-
neficio d» criança nas dlveraaa U-
sei do aprendizado, conforme sua 
assimilação e Idade. 

3 ROTEIRO UE CONFERÊN-
CIAS — Em continuação â (érle 
de conferSnclas, com que atenda à« 
sollcltaçõea de dlveraae entidades, 
o nosai prezadiatimo companheiro 
e colabora 1or Newton Boechat, re-
alizou no decorrer dêste mía o ae-
gulnte roteiro: Dia 7/4 — na UMBN 

Niterói — Rio àe JaDeire; 14/4 
— Rádio Copacabana—àa 10 h*. 
sob responsabilidade da Congn-g»-
ção Esp. «Ji>ao EvangelUta». do Rio 
de Janeiro; 17/4 — no Centro E*p. 
«Abel Sebastião de Almeida» XU-
chu«lo — Blo; Teremos nloda no 
pióximo 'lia 5 de raa-o. outra piles 
tra doiíuatrado pregador, que ae da-
rá na «Cruzada dos Militares Espi-
rita», alta à Rua do L.svrâdlo - Gua-
nabara. 

« * * • * * * » t ** * 
4 - RBDNIAO D X tJSB - Csti 

programada psra o dia 9 de junho 
d^kte ano, n aegunda r»uuia-> tri 
mentral da UolSo das Sociedadea 
Repintai do SaUdo de Slo Paul«. 
Ê9ie próximo dmp&alo deisa enti-
dade unificado a de cosaa doutrina 
terá lugar em Soroc ba, com lntd<~ 
previa o para án 9 hora», quendo o 
Conselho Deliberativo da VSE, terá 
pele frente dl versou a suntoa de in-
terôsse do»rtrináriO e admlilstrallvo. 
Gatá a frentr da Secretsrla Geral 
aa «Uniio das Sociadadea Espiritai» 
de r.nsao Estado, esforçado compa-
nheiro Dr. Apoio Oliva Filho, 

5 — ATIVIDADES DO CONSELHO 
Da 17a REGIÃO - Conforme já 
notlciemoa, e realização do mis de 
Natal, em Cachoeira Pauiiita,reves-
tiu-se de píeru êxito. Nésse tnèa 
eatlveram ne*aa cidade, como orad -
res: Dirsldo Pereira Franco, Izaltl-
no Silveira, Luiz Car/os Leia e ou-
troa. Teve lugar i a Taubaté, no 
dia 17 de março, a Décima Tercei-
ra Concentração de Mocldadea Es-
piritas do Vale do Paraíba, sob pa-
trocínio da UMK deiia cidade e 
orientação do Conselho Diretor da 
17*. Região. Ainda 10b aspecto so-
cial de relevância o meioao Conse-
lho eatá fssendo levantamento esta-
tístico em Guaratingue'â, por re. 
cenceamento inteiramente «Jpírita, 

« « « « t á * * 

0 - "PREPARATÓRIA EM BA-
NAMAL — Díveraaa entidadea, In-
tegradas nc RE da 17a. Keglio. 
represen'adas por confradea idfa/la-
tas realíaaram na cidsda de Ba na. 
nal uma concentração preparatória, 
com o «bjetivo f<mdar-ae. ne*»a 
iocalldade, a su WU Municipal lapl-
rita. 

7 - PALESTRAS — Os confra-
d^a J 8o G. Sít35h» e Joai Lodori-
ce, >S'ub - Oficiais da Aeronâatlca 
realizaram palestras espiritas naa 
ci ades de L'>r na a Piqueta, aa 
quala tiveram como lo al oa ceutro* 
« Paulo Estevea», «Fé Pela Raxlm 
outros. Ainda em coritlnu-tç&n a Psae 
programa de palestrai p<»Iaa eldades 
de Vale do Paralhs, faUu em ÇCm-
rrlro a Profa. Marciana F. Sttva » 
ainda neaaa cidade, «rn reunlSo da 
UMC local, «la 20 de fevereiro ál-
tlmo. falou o Dr Rui Tucunduva, 
Promotor Público de Crozairo. 

S — CAMPOS EaUdo Rio -
Rt>*ilisou-ee neisa cidade a comemo-
ração do aexto aniversário da fun-
daçã j do Departamento Feminino 
«Am 1̂1 Bondet», pertencente à LI 
ga Espirita de Canpoa a ao abriga 

«Joio Viana» (/aatltuiçao de ampa-
ro aos doentes mentaia) Em data de 
1S de abril, alads por essa entidade, 
foi relembrado com feítira aoleni-
dade, o 106 8nlveriário da fundaçio 
do «LIVRO DOS ESPÍRITOS» O 
Departamento srtiatieo «Carmem 
Cinira», desta entidade, com u dire-
ção dai prestimo9as obrelrae: Adete 
Ferreira Vians, Josete Ran 
gel Cordeiro e Isaura Carvalho. E 
o Departamento Feminino «Amélia 
Boudet», tem em aua direção aair 
mSi: Estelita Cordeiro Patriclo, 
aaura Carvalho Maurenir, Joíete 
R. Cordeiro, Adete P. Viana e Ana 
Maciel Cordeiro. 

9 - CONCENTRAÇÃO CENTRO 
SUL — Teve Ingar noa diai 27 e 
28 de abril em Jundlai S. P. a pri-
meire prévia da Segunda Concen-
traçSo de Moçoa Eepiritaa Centro 

Sul do E. S. P&uiu, a realizar-se 
noa dias de carnaval • de 1964. Ox 
conferencbtaa dessa oportunidade 
foram Prof. Nelaou Firmlno SÍIT» 
e JProfa. Creta Ferreira Alves. 

* » * • • * * * « « « a 
10 CONCENTRAÇÃO — NOR-

DESTE PAULISTA — Eir Franca, 
em data de 22 de maio próximo, 
terá laçar também, a primeira pré 
via da Segunde Concentraçio dt 
Moços Etipiitafl dan cidades com-
preendidas na região do Nodeste e 
Vele do Rio «Jrande no Eatsdo ae 
S. Paulo. Nessa oportunidade falará 
o Dr. José Tomaz Silva Sobrinho, 
elemento de algniflcaçfio nas hoa-
tes do Espiritismo entre óna. 

11 — CURITIBA — Pr. -Em data 
de 11 dêste méa nesaa progreaala a 
capital do Estado do Paraná, tev? 
ocorrência a comemoração do cln 
quentenórlc de fundação da Soeie 

dade EaplriU «MENSAGEIROS M 
PAZ», á cuja frente projeta ^ 
confradea denodadoa a ideslíiUi ' ^ ^ 
comemoração foi um marco P«típ! 

história do Espiritismo na Terrs| 
Plnhelrala e ofereceu-se em opt 
nidade para avaliação do progi. 
de trabalho desst» gente que ae dl 
oa à esaa entidade com tanto 

|e esperança. 

ENTIDADES ESPIRITA — ElJ 
ns-ttt eaiwaifrtt as rtwctm wm os j 
g lntea ronfradea que eeu põem F 
diretorias dat entidades abaixo: | 

- Lar Escola «Calbar Schuj 
VIL 1 ifORSE - 8. Paulo: 
Oaório P u li) Silva; Fica: fust| 
S. 811 VB; Secrta: Hilda Haaa e 
Glaaer: Tears: Flávio Fuaco, iW-
•nlogos Merclaço e Joio Feüt. ,';,. 
to. ConSelhoi Verônica 8. OIlwi 
Miguel Saoloff. Joaefo Bern» í ^ ® 
Goete J. Oliveira, Pfdro Derlg 
Haaa e Otávio Zaneneill. 

- LIGA I^SPIRITA PB CAÜPC 
E. Rio de Janeiro: Prea. Antonlo 
6'ordeiro e Ramiro Martins Vli -" 
Sectr. Acur Carvalho; Tears. Mam íia 
Go«nes Sliva e Fromlsco Almeü^f 
BIBL. Pélio Monteiro - Depairl°no 
mentos Francisco Almeida - Aíiamil 
tencla; Laurentlno Viana • Prpfireiti 
ganda; Dr. Alberto Salxas Filho 
Juventude; Istelita Cordeiro Pt n ' 
cio. Femlninr; Aríete F. VIBD^WI 
Artf>tleo.* Débora Machado Oom-aata 
Educação; frêmito Mattlnez • Aojuflri 
bulatório Médico. 

- JUVENTUDE ESnmi «AL 
KARDEC» • Sta. Catarina.' 
Neda Sauthiago Mailo, Vice Brurf,:^. 
Silveira: Secrt.' A de Una Cenário St -Wí 
verlnc; Teers . ViMH Cuatódlo !©»' 
Bibllot . Roai Mari Slmas. um 

ve|c 

Decreto de flícance P a l f í ó l i c ç 
Hegialam-te 

Casa de Saúda 
de Franca, fundamentais do Dc-
crslo I.ê86, siblititíi |9 nitfi PMil Fede-
rald 27 de março ae 1963. pele 
•mal tpmos o reconhecimento de 
Utilidade Pública para kue Vos-
pitol. Of respurudveU ptlo destino 
do Brasil sentiram essa juntiça em 
favor da Cota fundada pelo inoi-
vutável amiga Jo»6 Marques Gar-
cia. E ai ficou outm atsunto paro 
desgostar u» homens da reação, 
sempre prontos a criticarem nosso* 
administradores, quando êsses fe» 
rertt certo» interêisea subalternos. 
JVo entanto, os que conhecem de 
perto o programa humanitário dês. 
se Hospital, destinado aos psico-
palas, sentem ntsse ato o encon-
tro da justiça com o raciocínio 
dos que libertaram dos preconcei-
tos tacanhos. Foi uma manifesta 
ç&o de eqú Idade v rtferido Decre-
to. Hi 40 anos a Casa de Saúd» 
«AUun Kardec». do Sertão do Ca. 
pim Mimoso, sustenta a diretriz 
de socorrer as insanos infelizes, 
sem jamais se preocurar com os 
úogios ou com optdos que Iht 
dirigem, hto porque, lhe assiste o 
dever erittdo de preocupar-se 
nenos tom os homens, quando se 
tem a cormeienoia dejervir a Deu». 
E D»us é Amor, conforme inspira-
«fto de João • o Evangelista. 

Qutm procurar nos assentamen-
tos. arquivos e prontuários da 
crelaria dêsse manicômio, hd de 
verificar crônica permanente ds 
renúncia e despreendiminto per 
parte dos que o dirigem e colabo-
ram com a assistência social, 

A -ninta dessas considerações, não 
noa furtamos d franqueza de dizer 
que o Decreto l 886, de 27 de mar-
ço, n&o representa nenhum favor 
de mão beijada. Ele é sim o r«co-
nhteimento oficial a uma institui-
ção que sempre colaborou decidida 
e patxióticsinente com oa proble-
mas nacionais nêsse doloroso qua-
dro notolóçic) da sanidade men-
tal. Cada crictura ali inttma t 
' oiso irmã de humanidade e nem 
se lhe pergunta sua crença, nem 
•e cogita de sua còr ou condição 
financeira/ 

Os benefícios ali prestados, em 
qualquer circunstância, nunca le-
varam em conta o tipo do homem 
- mas o irmão sofredor a quem 
devemos r.omprcvas de carinho. 

Ba*ta dizer que, nns corredores 
t desvãos disse nosocômin, sempre 
supe lotado por homens e mulhe-
res, passaram e paisnm enfèrmos 
mentais de todos os quudrantes do 
Brosil. E essa casa dt caridade 
ampla, hoje sob a direção do que-
rido companheiro José Knsso e 
com a assistência midka do pr«-

histórico daizadistimo Dr. Juquinha Conr .dlty 
Allan Kardec», « da prestimosa Dra. Esther M. Sc H 

lemo se ajustou ds exigências dio 
fiscalização do Serviço de Medicinal 
Social do Estado de S. Pnu\o par® 
dar aos doentes mentais, al ho»pi< 
talizados, tratamento humano 
fraterno! Esld êle realmente e 
condições de rivalizar se aos 
mais hospitais congêneres de £odv ™ 
o nosso Pais. wll 

A Casa de Saúde «Allan Kari 
rfec», de Frsnca, alcança csjinuT^ 
por aferència de um Decreto Z.»)^ 
aua declaração de Utilidade Ptíbli 
ca e o recebe com um pausado tífidtl 
lutas pelo bem sempre pôs/o e>Tia 
prática e pelo seu presente que 
"xemplo glorioso para lôda» ai , 
Rtligiões que se irmanam no Cris-*** 
to de Dtus. j 

A g n e l o M o r a t o ; ò 

4 n i v e r s â r l o s ' 

Datas de grande •Ignificação 
para todos oa que mil i tanu 
nêste Jornal e na Caaa de * 
Saúde «Allan Kardec», foram i 
a ; de 19 e 21 dêate mêa, dias ti 
êsses que completavam m a u i 

om ano de existência, reapec-{ 

tivaroente, o Sr. Joaé Ortlvo 

Carloni, gerente da Gr&fica 

«A Nova Era», • a Acadêmi-

ca de DlrMto, Sta. Ir*ne Rl-

chioho, funcionária dos eaori-

tórins da Ca ia de Saáde 

«Allan Kardec» e dilela fi lha 

do Sr. Vicente Bichinho. 

Naquêlea dias feitivoa para 

todos nós. deram enaéjo psra 

qae aquêlea nossos compa-

nheiros Ió«sem bastante feste-

jados e cumprimentados por 

todos SÍ-UR colegas, que na 

oportunidade manifestaram tô-

da aua simpatia peloa aiftver-

a*rÍBntee, abraçando-os com 

efuifio e alegria. 

Êate Jornal envia aos snf-
versanaotea ilnceroa voto» 
a Jefufl para que abençfte, 
ao mesmo tempo qae deseja., 
lhes ama vida baitsnte prós . 

per a • feliz, tanto material 
como espiritualmente. 


